
Fechara porta à doença: biossegurançapráticano 
extensivo!

Pequenosgestos, grandesimpactos!

Miguel Minas, Méd. Vet.
12 de marçode 2026
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Miguel Minas; DVM

Sumário...

1. Biossegurança: definições e enquadramento em 
bovinos de carne.

2. Bioexclusão (Biossegurança externa).

3. Biocontenção (Biossegurança interna).

4. Biossegurança na Europa e em Portugal.

5. Considerações finais.
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ÅNos últimos20 anos, a dimensãomédiado 
efetivo bovino por exploraçãomaisque
triplicou;

ÅO Alentejo reforçoua suaposição, enquanto
regiãodetentora do maior efetivo bovino, 
contabilizandomais112 mil cabeçasde gado
relativamentea 2009, concentrando42,2% da 
produçãonacional(38,8% em2009);

ÅNo Alentejo a dimensãomédiaatingeas 155 
cabeças/exploração, 3,5 vezesa média
nacional;

Algumasreflexões prévias ...

(RGA, 2019)
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Algumasreflexões prévias ...

(RGA, 2019)
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Åά.ƛƻǎǎŜƎǳǊŀƴœŀέ em termos práticos:

1. Biossegurança em bovinos de 
carne no Alentejo
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ÅAbordagem às medidas de biossegurança:

ïBiossegurança externa (bioexclusão)
ÅReduzir a probabilidade de introdução de agentes patogénicos 

na exploração
ÅAções que minimizam os riscos de contacto entre a exploração 

e o exterior: infraestruturas, restrições de entrada para animais 
e pessoas

ïBiossegurança interna (biocontenção)
ÅDiminuir a possibilidade de disseminação de agentes quando 

estes já estão dentro da pp exploração
ÅAções tomadas para evitar a propagação de agentes infeciosos 

dentro da exploração; fortemente ligadas ao maneio da 
exploração

ÅImportante para a prevenção de doenças, reduzindo a 
necessidade de utilização de antimicrobianos

1. Biossegurança em bovinos de 
carne no Alentejo

(EFSA AHAW Panel et al., 2021) (Alarcón et al., 2021)



1
7
.a

s 
 J

O
R

N
A

D
A

S
 D

O
 H

O
S

P
IT

A
L

 M
U

R
A

L
H

A
 D

E
 É

V
O

R
A

 
ς

1
2
 e

 1
3
 d

e
 m

a
rç

o
2
0
2
6

Miguel Minas; DVM

ÅPrincipal objetivo: é manter a pressão de infeção na 
exploração o mais baixa possível;

ÅO SI de um determinado animal ficará menos 
sobrecarregado ς> menor risco de surtos de doenças Ą
melhor saúde e bem-estar animal  

ÅBiossegurança demonstrou uma associação positiva com 
os resultados de produção  (como GMD) e a 
rentabilidade da exploração 
ïO uso de antibióticos pode ser bastante reduzido (Laanen et 

al., 2011; Siekkinen et al., 2012; Laanen et al., 2013; Postma 
et al., 2016) 
ï! ǊŜŘǳœńƻ Řƻ ǳǎƻ ŘŜ !ōΩǎ ƴŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŀƴƛƳŀƭ ŘƛƳƛƴǳƛ ŀ 
ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŀ !ōΩǎΣ ƻ ǉǳŜ Ş ōŜƴŞŦƛŎƻ ǘŀƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ ǎŀǵŘŜ 
animal como para a humana 

Biossegurança, porquê?
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ÅProteção do rebanho: 
ïPrevine a entrada e disseminação de doenças 

infecciosas, preservando animais saudáveis e 
produtivos ; 

ïUm único surto pode comprometer décadas de 
melhoramento genético e sanitário;

ÅSustentabilidade na produção:
ïA biossegurança protege simultaneamente a saúde 

animal e humana , garantindo a continuidade da atividade 
produtiva;

ïRebanhos saudáveis produzem mais leite e carne, têm 
melhor taxa reprodutiva e menor mortalidade , resultando 
em maior rentabilidade a longo prazo;

ïRedução de custos com tratamentos veterinários

ïManutenção do estatuto sanitário da exploração

ïAcesso a mercados exigentes em termos sanitários

A biossegurança salva 
vidas e resultados ...
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As 7 portas de entrada da doença

1. Compra de animais

2. Animais dos vizinhos

3. Pessoas (visitantes e colaboradores)

4. Veículos

5. Equipamentos

6. Alimentação e água

7. Pragas e animais selvagens

2. Bioexclusão

A maior parte das doenças entra por decisões de maneio.
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2. Bioexclusão

Importânciarelativadas diferentesvias de transmissãode agentesinfecciosos
entre explorações(Laanen et al., 2010).
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Regra n.º 1: ƳŀƴǘŜǊ ƻ ŜŦŜǘƛǾƻ άŦŜŎƘŀŘƻέΗ
ïPrincipal porta de entrada Ą aquisição de animais
ïEvite introduzir animais sempre que possível

ÅQuando estritamente necessário:
ïComprar de exploração conhecida e com bom estatuto 

sanitário
ïEvitar feiras, leilões e mercados
ïConhecer o histórico sanitário
ïComprar de fontes confiáveis e com bons registos sanitários
ÅTouros com despiste de CGB, TB, BVD-Pi, etc.

ïTransporte dos animais deve ser direto e preferencialmente 
em transporte pp, sem mistura com outros animais

2. Bioexclusão
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Regra n.º 2: QUARENTENA de animais comprados!
ÅMedida extremamente importante

Å Duração mínima 3-4 semanas
ïPode não ser suficiente para doenças crónicas e com p.i. longos 

(paratuberculose, p.e)

Å Durante quarentena: 
ïObservar comportamento e sinais clínicos diariamente
ïRealizar testes se necessário (despiste de BVD, IBR, Neosporose, etc.)
ïVacinar e desparasitar, se necessário
ïEquipamento específico só para esse efeito
ïTratar no final do dia, preferencialmente

Å Área de quarentena pode ser uma pastagem, cerca ou uma instalação 
antiga

2. Bioexclusão
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Quarentena ...



1
7
.a

s 
 J

O
R

N
A

D
A

S
 D

O
 H

O
S

P
IT

A
L

 M
U

R
A

L
H

A
 D

E
 É

V
O

R
A

 
ς

1
2
 e

 1
3
 d

e
 m

a
rç

o
2
0
2
6

Miguel Minas; DVM

Quarentena ...
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Transporte de animais e remoção de cadáveres
ïMovimentação animal considerada a maior causa de 

disseminação e doença
ïImportante visitantes e veículos:
ÅCarro SIRCA considerado o de maior risco (Ribbens et al., 2009)
ÅOutros: leite, alimentação
ÅTodos os carros que entram na exploração deveriam passar por um 

rodilúvio

ïRecomendação importante: veículos não devem entrar nos 
estábulos
ïAntes da carga, camião vazio, limpo e desinfetado 

(Crookshanket al., 1979)
ïComprade animais: se partilha de transporteĄ limpezae

desifeçãoemcadaponto dedescarga

2. Bioexclusão
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Regra n.º3: Delimitar uma zona suja e uma zona limpa na exp.!

2. Bioexclusão
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2. Bioexclusão
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Realidade ...
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Alimento e água
ïContaminação por agentes patogénicos e/ou (mico)toxinas 

pode ocorrer em todas as fases de produção e 
armazenamento de alimento
ÅEspecial cuidado quando se usam estrumes/chorumes

ïImpedir o acesso de animais a armazém de alimento
ÅNeosporose, leptospirose, etc.

ïÁgua: testar qualidade bacteriológica e química 2x/ano, 
principalmente no verão
ÅPontos de água devem ser controlados e limpos com regularidade 

(contaminação com fezes, urina e  restos de alimento)

ïPontos de alimentação e abeberamento devem estar o mais 
protegidos possíveis de roedores, aves, cães, gatos e outros 
animais selvagens

2. Bioexclusão
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2. Bioexclusão

Regra n.º 4: Acesso a água 
e alimento de qualidade!
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2. Bioexclusão

https:// www.nadis.org.uk/disease-a-z/cattle/biosecurity-for-dairy-and-beef-cattle/

Esta fonte de água é adequada?
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Alimento e água

2. Bioexclusão
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Regra n.º 5: Limpeza regular de equipamentos!

2. Bioexclusão
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Visitantes e colaboradores da exploração
ïExplorações de bovinos muito visitadas por profissionais 

do ramo

ÅVeterinário, podologista, inseminador, nutricionista, 
negociante, senhor do leite, da ração, etc

ÅMuito frequentemente άŘŜŀƳōǳƭŀƳέ pela exploração e pelos 
estábulos/pavilhões (Sarrazin et al., 2014) 

ïNenhum visitante deve entrar sem ordem e só aceder aos parques 
de animais quando estritamente necessário (portão fechado  à 
entrada da exploração é muito importante)

ÅOutra medida muito importante: vestuário e botas de 
proteção específicas para cada exploração

ïpedilúvios bem conservados e lavagem das mãos/uso de luvas antes 
de entrar no estábulo (Villarroel et al., 2007; Nöremark et al., 2013)

2. Bioexclusão
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2. Bioexclusão
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2. Bioexclusão

Regra n.º 6: Usar vestuário pp da exp.!
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2. Bioexclusão

Regra n.º 7: Higiene de visitantes e colaboradores!
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2. Bioexclusão
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EquipamentoveterinárioΧ

Regra n.º 8: Utilizar material médico-veterinário exclusivo da exp.!


